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Nas relações comunicativas, no uso 
real da língua, estabelecem-se diferenças 
diatópicas, diastráticas e diafásicas, que 
modificam o processo de estruturação e pro-
dução linguística. Essas diferenças são cha-
madas variações linguísticas e são o objeto 
de estudo da Sociolinguística. Nos artigos 
que passarão a ser resenhados, desvenda-se 
como essa heterogeneidade se organiza no 
sistema linguístico.

Cesário (2008), Mendes (2002) e 
Mollica (2003) acreditam que a língua 
pode variar devido à influência de fato-
res extralinguísticos. Nessa perspectiva, 
falantes de uma mesma língua apresen-
tam diferenças no seu modo de falar de 
acordo com o lugar em que estão (varia-
ção diatópica), em grupos socioeconô-
micos diferentes (variação diastrática) 
ou, ainda, de acordo com o contexto 
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interacional ou do meio usado para a 
comunicação (variação diafásica). O inte-
resse principal da Sociolinguística é o de 
localizar e descrever regional e socialmente 
estas variações, levando em consideração 
seu dinamismo inerente, em que diferentes 
elementos linguísticos veiculam um mesmo 
significado.

O estudo da “sociolinguística varia-
cionista” ou “teoria da variação” firmada 
nos Estados Unidos, na década de 1960, 
pelo linguista William Labov, leva em con-
sideração uma abordagem baseada na sis-
tematicidade da língua, a qual permite ver 
regularidade por trás do aparente caos da 
comunicação livre, em que diversas formas 
linguísticas se cruzam, implementam ou 
desaparecem com o tempo. No caráter sis-
têmico da língua, as variantes funcionam 
como um modo diferente de dizer a mesma 
coisa, mas, nem por isso, perdem seu cará-
ter de legitimidade e de previsibilidade de 
produção. 

A sistematicidade da língua se dá tanto 
na forma quanto no conteúdo. O significa-
do e a estrutura de uma frase, por exemplo, 
é exaustivamente determinado pelos seus 
constituintes e o modo como estão combi-
nados. Além disso, para a comunidade va-
riacionista, diferenças entre comunidades 
de fala devem equivaler a diferenças gra-
maticais, pois os contextos linguísticos de-
vem diferir sobre o uso das variantes. Não 
esquecendo que não podem ser confundi-
das comunidades de fala com cidades, já 
que naquelas, falantes compartilham traços 
linguísticos que distinguem seu grupo dos 

outros, independentemente do local em que 
estão inseridos.

O falante inserido numa comunida-
de de fala interage com os membros dessa 
comunidade, trocando experiências e cons-
truindo novos significados. O modo como 
ele fala permite que sejam organizados 
agrupamentos com outros falantes que pos-
suam traços comuns entre si. Dependendo 
do número de traços compartilhados e da 
intensidade da convivência entre eles, po-
dem surgir subcomunidades linguísticas 
que servem de exemplo da relação entre 
sociedade e linguagem, uma vez que reco-
nhece o estabelecimento da organização da 
sociedade em classes.

Vale lembrar que toda a língua apre-
senta variantes mais prestigiadas do que 
outras, podendo ser estáveis e mutáveis, ou 
seja, permanecendo nos sistemas durante 
diferentes períodos de tempo ou alterando-
-se. Cabe à Sociolinguística investigar as 
variantes que recebem status positivo ou ne-
gativo sobre o uso linguístico, destruir pre-
conceitos e relativizar a noção de erro. Sob 
esta perspectiva, embora os julgamentos de 
valor não sejam aplicados, torna-se relevan-
te impedir práticas pedagógicas que des-
qualificam expressões linguísticas naturais 
e legítimas e que privilegiam o padrão culto 
como a única forma aceitável e respeitada.

Outro aspecto importante a ser 
destacado é o resultado obtido através de 
uma pesquisa sociolinguística realizada no 
estado do Rio de Janeiro com analfabetos 
adultos, na década de 1970, a qual revelou 
que muitas formas não padrão também 
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ocorrem na fala de pessoas com nível 
superior, principalmente nos momentos 
mais informais. Verificou-se, ainda, que as 
pessoas analfabetas têm maior tendência a 
marcar o número plural apenas no primeiro 
elemento do sujeito, ao contrário de pessoas 
mais instruídas, que tendem a expressar 
plural em todos os elementos da frase. 
Porém, não se pode afirmar que a forma 
culta e a não padrão não sejam utilizadas 
num ou noutro grupo.

Para ilustrar de forma mais clara os 
conceitos abordados até então, verificar-se-
-á como as variações linguísticas aparecem 
no conto “O Negro Bonifácio”, da obra de 
João Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos:

- Ora bem; depois de se mostrar um 
pouco, o negro apeou a chirua e já meio en-
tropigaitado começou a pastorejar a Tudi-
nha... e tirando-se dos seus cuidados encos-
tou o cavalo rente no dela e aí no mais, sem 
um – Deus te salve! – sacudiu-lhe um envite 
para uma paradita na carreira grande [...]. 
(pág. 8).

O leitor que não conhece o dialeto da 
região sul do Brasil, ao deparar-se com esta 
obra, certamente encontrará dificuldades 
para entender a significação de certos ter-
mos do texto, porém não poderá afirmar 
que a obra não faz sentido. Porque, apesar 
de a variação ser universal, ela é homogê-
nea quanto à sua estrutura, o que possibilita 
dizer que o leitor da obra poderá entender 
perfeitamente que são construções possí-
veis dentro da língua e, contextualizando-
-as com a história da narrativa, vai atribuir 
maior carga semântica ao texto. 

Os termos apeou, chirua, entropigaitado, 
pastorejar, envite, paradita, por exemplo, 
são provenientes do dialeto característico 
do interior do Rio Grande do Sul, comum 
na época da Revolução Farroupilha, e que 
Simões Lopes Neto utilizou no intuito de 
romper com a convenção literária, fazendo 
largo uso do léxico e eventualmente da 
sintaxe próprios da linguagem da campanha, 
mas submetendo-os à morfologia da norma 
culta. Com isso, esses termos fazem parte 
do eixo diatópico da variação linguística, 
por apresentar características próprias da 
comunidade linguística daquela região. 
Assim, ele manteve a “cor local”, própria do 
regionalismo, sem romper com a tradição 
literária, fazendo universal também a sua 
linguagem.

Por fim, a Sociolinguística vê a língua 
como algo que é, ao mesmo tempo, linguísti-
co e social, observando as diferentes formas 
linguísticas como variantes que coexistem 
em um meio social e acredita que tanto fa-
tores internos como externos podem inter-
ferir no uso da língua, gerando a variação. 
Além disso, preocupa-se com a língua falada 
e reconhece-a como dinâmica, heterogênea, 
instável, variável e que está em constante 
construção. Reconhecê-la como fruto de 
relações sociais e interacionista é perceber 
que a língua é contínua e mutável.

A seguir, segue um mapa conceitual 
que esquematiza as características dos fato-
res que determinam a variação linguística:
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